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RESUMO

Este artigo trata de algumas questões sociais e familiares rela-
tivas ao consumo de drogas. Enfoca o fenômeno a partir de verren-
tes como o alienação e a crise de valores do homem em sociedades
modernas. Coloca a posição de alguns autores que situam a drogadic-
ção como um recurso a estados alternativos de consciência e cultura.
Discute o estabelecimento do caráter desviante do drogadicto. a par-
tir de uma interação social processada em contextos políticos espe-
cíficos. Aponta dinâmicas familiares possrveis de impulsionar o indi-
víduo à droqadicçâo. Trata o tema sob determinados enfoques teóri-
cos da Sociologia e da Psicanálise.

ABSTRACTS

This article presents some social and family questions related
to drugaddiction. It emphasizes the phenomenon from the point of
view of alienation and the human value crisis in modern societies.
The position of some authors about druqaddiction as a resource for
alternative state of consciousness and culture, is also presented. It
discusses the stablishment of a deviant characrer of the drugaddict
considering a social interaction processed in specific political con-
texts. It shows family dynamics that may drive the individual to
drugaddiction. It treats the theme based upon sociological and psv-
choanalitic theoretical approaches.

Trabalho apresentado e defendido como parte do projeto de dissertação no Mestrado
em Sociologia·U.F.C .• 1988.1
Mestrando em Sociologia- U.F .C.
Prof. do Departamento de Psícotoqia-Uniíor.
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1. INTRODUÇÃO

a nosso século tem sido marcado por um contínuo de revoluções tecnológi-
cas e de costumes. A velocidade passou a ser um dos fatores mais valorizados na
sociedade moderna. Se a notícia era lenta há um século atrás, hoje nossos siste-
mas de comunicação permitem uma notificação simultâena do que acontece no
mundo.

Marshal Berman, o escritor do best-seller Tudo que é sólido desmancha no
ar, estende-se, nesse trabalho sobre a fugacidade dos tempos modernos, da urba-
nização. Já disseram, afinal, que na modernidade todos seriam famosos por 15
minutos. Se prestarmos atenção, é extremamente rápido o ritmo como consumi-
mos nossos heróis e nossos bandidos. Astros sobem assustadoramente como, da
mesma forma decaem no ostracismo. Reagan escandaliza o mundo com o caso
Irangate, para, em seguida, ser redimido por uma máquina publicitária eficiente.
No Brasil, pouca gente fala ainda de escândalos recentes como o caso do Coroa-
Brastel, da Capemi. Maluf foi escarniçado como corrupto e demagogo para de-
pois chegar a ameaçar vitória nas últimas eleições para governador.

a ritmo contemporâneo é rápido. Se nossos avós partilharam de valores es-
táveis sobre moral, família. casamento, o mesmo não parece acontecer com as
novas gerações. Numa turma de 2.0 grau de um colégio de classe-média, por
exemplo, pode-se encontrar com facilidade a típica menina interiorana de forma-
ção religiosa, bem como um adolescente adepto do amor livre, eventual experi-
mentador de drogas, etc. .

as contrastes sociais cada vez se evidenciam mais, provocados pelo desenvol-
vimento econômico desigual, movidos basicamente por um mecanismo mantene-
dor de privilégios das classes mais abastadas. No Brasil, em especial, essa situação
salta aos olhos. País de projetos faraônicos, mantidos pelos germes herdados de
vinte anos de autoritarismo, continua fomentando, também, o projeto de pobre-
za crescente. Impune, o populismo de nossos dirigentes, comunga confortavel-
mente com seus planos de metas pessoais: empreguismo, desvio de verba para
usos pessoa is, etc. .

A falta de condições objetivas capazes de atender às mínimas necessidades
da maioria da população, tem se articulado em duas posições. Uma de maior
reinvidicação política, em setores trabalhistas mais organizados, outra, provavel-
mente, em escapismo. A "carrinha", a "cola", a "aranha branca", tanto podem
ser usadas como tentativa de equilíbrio momentâneo, equilíbrio que o sistema
sócio-econômico falha em prover, como, também, podem ser procuradas para se
articularem com práticas de assalto, entre outras. Tal fato é possível, na medida
em que essas drogas funcionam como encorajadores de ação. Forma-se aí um
círculo vicioso de deteriorização social e individual.

a indivíduo de nosso tempo se desenvolve, assim, dentro de uma sociedade
cujos modelos interacionais fornecidos são fragmentários, contraditórios. A fa-
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111I110, c~mo corpúsculo reprodutor da sociedade, estabelece com o indivíduo re-
lu,; alrenadas baseadas em pressupostos como a necessidade de desen.volvimen-
te> celerado segundo os moldes da tecnologia.

( por ~ua. vez, essa família dilacerada pelas rápidas mudanças de valores di-
I le.nças ablssal.s de classe, carente de identidade que recebe a criança. Ess; fa-
rn(f,a, deso~g~n~zada em suas bases deve passar a cultura para a criança determi-
11M sua subjetividade. '

.~ ~rog~di~ç~o a~arece nesse cenário - área de intersecção de fatores sociais
íamiliarés e individuais que propiciam o perfil do drogado '
~ Dessa maneira, acredita-se que um trabalho viabiliza~do melhor com reen-
ao sobre o tema se faça necessário. p

Alguns autores têm se posicionado sobre o assunto. Kalina e Kovladoff
(1980), es~reveram .que o adic~o, no engano de que a adicção promova seu bem
star e agrrda a sociedade sentida como hostil, torna-se cúmplice, inofensivo co-

mo agente de mudanças e, ainda, reverte para si, seu potencial agressivo:
:r~t~nd.e-se, dur~nt~ ? trabal.ho, enfocar o tema através de uma abordagem

multl~lsclPllnar (Soclologlca e PSicanalítica), crendo que essa atitude tenha mais
capacld.ade de desvenda~ento, levando em conta, também, o caráter de cornple-
mentarredade do conheCimento, intrínsico ao mesmo.

2. REVISÃO DA LITERATURA

A temática da droga~icção possibilita um enfoque multifacetário. Pode-se
encarar o mesmo, a partir das relações sociais, das contradições econômicas
preo~upando-s~ com o aspecto objetivo de sua determinação. Seria possível den:
tro diSSO,analls.á-Io a luz do sistema jurídico e penitenciário, relacionando-o' com
a estrutura social. Autores com preocupações médicas poderiam preo, . ,cupar-se
com o aspecto patolóqico, priviiegiando-o dessa maneira referindo o ou ~
um contexto social maior. ,- nao com

. a tema. é passfvel de se~ estu~ado, ainda, levando-se em conta a nominação
SOCialdo adicto, a rnterrelaçao socledade/subj'etividade do ',nd,'v,'d .. uo - o que crrauma ponte entre o SOCiale o psicológico.

a es~udo da subjetividade drogadictiva pode mostrar o complexo jogo entre
o droqadicto e sua família, a relação de seu estado com a tradição f '1' d. d ~ f ~ aml lar, o e-
sejo a mae, a unçao paterna - elementos que interferem na dinârni ,.d . di 'd .". mrca psrqutcao rn IVI uo. Dmamrca a voltar-se para o palco social.

Embora impo.s~vel de. se esgotar todos os enfoques dados ao tema, acredita-
se q.ue, nu~a revrsao de Irteratura, seja importante tocar-se nos vários recortes
teóricos existentes sobre o problema.

. Dessa .maneira, inicialmente procurar-se-a buscar definições de droqadí ~
toxicomania. dependência fr'sica e psíquica, que serão discutidas na Iiteratu'~~~~:
bre o assunto.
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. - erá enfocada como um fenômeno social
Nesse mesmo bloco, a drogadlcçao. s f am Kalina e Kovladoff (1980) e

moderno. Os aut~res escolhidos pa~ I~~ p~i~eiros foram escolhidos por possi-
Durkheim, discutido por Rosa (198 )1' âti da droga vinculando-a ao desgaste

t lização da prob ema rca ,
bilitar uma contex ua .' - do homem na sociedade. Oferecem,
das relações sociais e a progresslv~ allenaçao R (1980) tece uma análise

di - d análise do macro. osa
portanto, essa Imen~ao e da or Durkheim. Acredita-se ser esse um ponto
sobre a tese de anorma postul\T~ d que abre de se relacionar o consumo de
de vista importante pela pOSSI I I a ad O rkheim em seu estudo sobre a
drogas com a crise de valores, estud~ ?~por u

- . d b lho e sobre o suicídlo. d
divisao social o tra a _ t d s as questões do desvio do estigma, e a

d egmento serao tra a a - .No segun os, . ídica e penal em relação as mesmas.
. ..•. também da postura jun I B k

dellnquencla, como "'d no problema a ser estudado. ec er
t-o intimamente msert osEsses aspectos es a 'bTdade de ver o desvio numa pers-

(Barrantes apud, 1980). forne~~-;~~)a ;~~~;e~i~, em sua análise, o lado do estig-
pectilla interaclonal. Goffman , ortamento desviante. Chapman (Bar-
ma que, usualmente está presente no cf~:~es, à função social do delinqüente. O
rantes, 1980) reporta-se, entre outro: . o crime que não é explorada por

. t mbém essa re laçao com, erdrogadicto tem, a , . t to nuances de diferenças dos autores ac -
Goffman, por exemplo. EXiste, por an ,

ca de ,conceitos afins. os de vista de Chapman e Foucault, sobre o sis-
E o caso, também, do~ pont '1 te Acredita-se ser valioso tratar dessa

. lárl que diferem suti men . . I
tema pemtenCI no, . é 'tas vezes tratado a nível instituclona .
questão, porque o drogadlcto

d
,mu~ ão do drogadicto com sua família, sua fun-

Por último, será explora ~ a re cão com a mãe e o pai. Processo esse, que en-
ção na mesma, bem c~mo sua mteraça ham papel fundamental no psiquismo
volve fatores ir.consClent~s que de)se;pen tor que explora em profundidade es-
do drogadicto. Olievenstem (1985 um au

se aspecto. idi . r r do. escolha por uma abordagem rnulti ISClp ma _
Dessa forma, é feita uma . . d de de recortes teóricos em relaçao

d' e uma maior varie a .
problema. Acre Ita-se qu. r ao conhecimento, dialetlzando o
ao mesmo, desperte o movimento pecu lar

tema.

DEFINiÇÃO DE DROGADICÇÃO E CONTEXTUALlZAÇÃO
2.1.

SOCIAL DO TEMA

d Olievenstein) emprega os termos drogadicção e
Silva Bento (1986,03) Apu . . como sinônimos respectivamen-

drogadicto em seu trabalho sobre ••toxl.comannl'laa'" def'lnidos pela 'O,M.S. O autor
. .." no" e toxlcoma ,te, dos termos t oxrcorna ão de Eduardo Kalina e Santiago Ko-

'I' portanto o termo na mesma acepçautuiza, '
vladoff (1980). . dicção designa a inclinação ou o apego a

Segundo o mesmo, o s~bstantlvo a I do define a pessoa propensa à prá-
alguma coisa, O adjetivo adicto, por outro a ,
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uca de alguma coisa - crença, atividade, trabalho - ou partidária, por exemplo,
dI. determinados princípios. O substantivo associado ao adjetivo sugerem uma re-
Illção compulsiva com alguma coisa. Dessa forma, eles nos levam ao conceito de
d pendência, importante na definição de toxicômano.

Sobre a etmoloqia do vocábulo, prossegue o autor:
"A etmologia do vocábulo remete ao latim. A forma adicto origina-se do

11 irticfpio passado do verbo addico que significa adjudicar ou designar. No dicio-
nário Aurélio Buarque de Holanda Ferreira (1975). um dos significados de adju-
dicar é vincular, ligar. Portanto, também sugere uma ligação com alguma coisa.

Nos tempos da república romana addictum, empregado como adjetivo, de-
ignava o homem que, para pagar uma divída, se convertia em escravo por não

dispor de outros recursos. Addictum era aquele que se assumia como marginal,
como alguém de condição inferior, que não soube ou não p~de preservar aquilo
que lhe conferia identidade, Portanto, era alguém que tinha perdido a identida-
de, assumindo uma outra identidade imprópria, como única maneira posstvet de
saldar sua dtvids; Para ser alguma coisa, deveria aceitar não ser ninguém. O senti-
do de dívida e de escravidão, básicos no adjetivo addictum, também remetem ao
conceito de dependência e, conseqüentemente, ao de toxicômano," ( Bento,
1986, pág. 03).

O importante no termo drogadicção é, portanto, o fato dele comportar uma
noção de movimento, de "propensão à ". Idéia que não está presente nos concei-
tos de toxicomania e toxicômano, dados pela Organização Mundial de Saúde
(O.M.S.). Silva Bento (1986, 01). dá a definição da OMS sobre toxicomania:

"É um estado de intoxicação, periódico ou crônico, prejudicial para o indi-
víduo e a sociedade, produzido pelo consumo repetido de uma droga natural ou
sintética, sendo necessário a presença de três elementos:

1.o Invencível desejo ou necessidade continuar consumindo a droga e pro-
curá-Ia por todos os lugares;

2.0 Tendência a aumentar a dose; e
3.0 Dependência de ordem física e psíquica."
A definição dada pela OMS para toxicômano, seria a seguinte:
"É todo indivíduo que apresenta uma farmacodependência e/ou psicodepen-

dência." (Bento, 1986, pág. 01).
A definição de toxicomania, entre outras, apresentadas pela OMS, recebeu

muitas críticas. Entre as apresentadas por João Romildo Bueno, algumas res-
saltam o aspecto de que a definição do que seja "prejudicial para o indivíduo" e
para a sociedade, esbarra em conceitos que variam de grupo social para grupo so-
cial, e dentro de um mesmo grupo.

Essas e outras críticas, fizeram com que a OMS criasse o conceito de depen-
dência física e psíquica.

A dependência, segundo a OMS "é um estado intrapsíquico e, muitas vezes
físico, resu Itante da interação entre o organismo e a droga" (Bento, 1986,
pág.2).
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E sobre dependência psíquica: . 'ou periódica administração_. e implica na conn nua, ,
"~ uma dependência q~ itar o mal-estar proveniente de suade uma droga, para obtençao de prazer ou eVI

falta" (Bento, 1986, páq. 02). d t abalho a definição de dependência. . . e á no curso o r, '.
Dessa maneira, acertar-s - d di - acrescentando o caráter de movi-d OMS como conceituadora de roga rcçao,

a f . - de Kalina e Kovladoff.
mento do termo, na de rruçao . _ como um fenômeno moderno, que

Alguns autores refere.m-se ~ drogadlc?ao d homem na sociedade conternpo-
remete ao problema da alienação progressiva o

rânea. reditam que o drogadicto é vítima de ter-
Kalina e Kovladoff (1~80, 91), ac . onscientemente e que nele tomam

ríveis contradições culturais que carrega~ Idnc Parecem ter implícito no seu dis-
di 'b' mental determina o. id

a forma de um ístur I~ I' - Esse caráter alienante seria reproduzi ocurso, o conceito marxista de a ienaçao.

no consumo de drogas. . s os objetos 'nos controlam e nos dorni-
"Um mundo como o que hablta.mo, h -, '" este precisamente, o

. qualidades umanas. I: ,
nam, chegando até a p~ssUlr s homens se transforma numa relação entre
momento no qual 'a relaçao entre ibi t m tratamento similar ao que temos

' . a dar aos o Je os u . f
coisas. Passamos, Sim, . torna-se incapaz de brindar a eto,

O t maneira a pessoa Icom os seres humanos. es a. r • t pessoal se transformando e a. h elacionamento rn er, d
atenção ou cann o no r e entre muitas definições que e. .' ão é por acaso qu ,
própria em pedra ou COisa, n. ( dra). Em síntese, este processo. d ão os ad ictos ex ísta a de stone peSI mesmos a '."

. - s distancia e nos dispersa.
de alienaçâo no di _ no cenário da alienação provo-Os autores situam, portanto, a droga icçao

cado pelas relações sociais modernas. di - com a idéia de anomia de
Poderíamos: também, vincularf a dr_Ogaes~~çr~~relacionada com as diversas

. E ndo o autor rances,
Durkheim. ssa, se~u. . . _ do trabalho social.
conseqüências patolóqicas d.a divisão b Ih de Durkheim, De !a division du

Rosa (1980, 33) refenndo-se ao tra a o

travai! sociel, escreve: d d vez maior complexidade social, com
d no processo e ca a c d

"Observan o que, . dT Idades que se acentuam, de coor e-
a crescente divisão do ~ra~al,ho surgdlam I I~~ mostrou (Ourkheim) que paralela-

- f do individuo e os grup , _ d .
naçao dos es orços , . lid iedade social e uma exasperaçao as sr-mente se observou um decll ruo de ,~o I an

tuações de conflito entre as classes. tir da modernidade foram introduzi-
. I ortanto que a par I '.

Durkheirn co oca, p. '. I dada a rapidez com que surgiram, a de-dos novos elementos na Vida socra que,

sorganizou: é tenção para a interdependência entre situa-
O urkheim chamou, tamb m, ad . 'd'o Rosa (1980 34) menciona que.. , . fenômeno o SUICI I . " ._

ções sociais Criticas e o do eu em épocas de crise, as asprraçoes,. . o mostran o que . .
Oukheim se reporta ~ ISS I . d de se tornam dificilmente realizáveis,. d tirnuladas pe a socle a , . .
humanas erra as e es _. f ustração perda de interesses e objetivosprovocando essa situação de desanimo, r ,
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di vida - daí os atos atentatórios à própria vida. O aumento do número de
luddios nas fases de crescente prosperidade se explicaria pelos desejos prati-

I 1111nte ilimitados que esse momento histórico cria no homem. Ocorre, en-
I 10, a perda de interesse nas coisas, e o desaparecimento da escala de valores,
ou seja, essas perturbações de ordem sociopsicológica são capazes de estimu-
111o suicídio.

Acredita-se que esse caráter anômico da sociedade, acentuado com a ve-
lucidade na mudança de valores e rapidez dos eventos, estejam implícitos na
"Iopulsão à drogadicção, tanto quanto ao suicídio; Kalina e Kovladoff
(1980, 78), também situam esses fenômenos como afins:

"Alguns descobrem um 'caminho' a drogadicção, opção que, em última
In tância, significa ir ao encontro da morte, empurrado pelo desejo de fugir
dI' morte".

Embasados em Horkheimer, os autores escrevem que a dissoluçà'o do sig-
nrficado da família, que será explorado mais adiante, facilita, também uma.
Illconsistência social, ansiogênica para o indivíduo. Tal quadro pode levar o
II1divíduo a adotar "submissão cega", pela ausência de valores pessoais:

"Horkheimer, como antes dele W. Reich, afirma que a ausência de valo-
res pessoais pode estimular a adoção de normas de "submissão cega" através
das quais tenta-se superar a vivência da incerteza e da inconsistência. É dessa
forma que se favorece a proliferação e adoção do totalitarismo. Vale a pena
lembrar que o adicto estabelece com a droga o mesmo tipo de vrncuio com o
estado totalitário.

Podemos perceber aqui a afinidade dessas idéias com as de anomia postu-
ladas por Ourkheim.

Um outro ponto de vista, no que se refere ao consumo da maconha é apre-
entado por Luís Carlos Maciel (1985, 12). Esse autor, longe de considerar o

ato de fumar maconha como uma disfunção em relação ao sistema, relaciona-o
Com um outro estado de consciência, diferente do que prevalece em nossa cul-
tura. Esse outro estado de consciência, difundiu-se, segundo o autor, nos movi-
mentos de contracultura dos anos 60:

"A descoberta da juventude, de que havia outros estados de consciência,
possibilitou uma nova perspectiva cultural quer dizer, ficou claro que com ou-
tros estados de consciência pode-se criar uma cultura diferente."

Segundo ele, o estado de consciência suscitado pela maconha é uma possibi-
lidade de alargar as portas da percepção, oferecendo uma sensibilidade maior
para outros valores: criatividade, maior riqueza de imaginário, etc. Isso daria um
caráter revolucionário à contracultura, que coloca em xeque valores tecnológi-
cos modernos - o que cria sua repressão oficial dada a possibilidade dessa con-
tracultura instigar uma nova ordem.

Walter Benjamin, (1984) em-Notas sobre o êxtase do haxixe, descreve I

sua experiência com o mesmo, revelando seu papel na fundação de um outro
estado de consciência:

"Basta uma constatação para que se evidencie uma das propriedades in-
trínsecas do êxtase: Sua incansável disposição para emprestar a um mesmo es-
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tado de coisas - por exemplo, um cenário ou uma paisagem - os mais dife-
rentes aspectos, conteúdos e significações." .

Tanto Maciel, como Walter Benjamin, colocam a maconha ~ ~ h~xlxe,
respectivamente, como propriciadores de estados alternativos de existencra, ca-
pazes de entrar em choque com a cultura oficial. . .'

Kalina e Kovladoff (1980, 22). não negam a tentativa revotucionã na d~
droqadicto, mas vêem nessa tentativa um método fracassado de se consequir

soluções: . . ., d bi
"Dissociando a interioridade da extenon~ade, o subjetivo ~ o jetrvo, o

adicto privilegia o imobilismo histórico, ,a i~éla d.e que"só é possfvel transfor-
mar a percepção da realidade e nunca a propna realidade.

2.2. A NOMINAÇÃO SOCIAL DO DROGADICTO COMO DESVIANTE

Barrante~ ,1980, 21), ao explorar a teoria do interacionismo simb~lico em
Becker, mostra que o mesmo introduziu fatores p~líticos em sua análise.: Pa~a
Becker, as leis penais são criadas de fo~ma tenden~losa, c~mo ~ambém nao sao

I' adas de forma neutra. A nominaçao do desviante nao é Isenta, portanto,
ap IC .,. é . desi d prin
de ideologia, assim como o comportamento dell~quente a~slm esrqna o, -
cipalmente, para os segmentos mais desfavorecldos da sociedade. Seg~ndo B_e-
cker o desvio nasce da interação simbólica daqueles que burlam as leis ou sao
defi~idos como tais, com a camada da "população honesta" e o p~der. A rela-
ção desviante/sociedade é vista de forma complementar, como cita Barrantes

(1980,22):
"Es Ia desviacción como acción efetiva, que supone por un lado que cada

persona actua teniendo en cuenta 10 que los otros han hecho, h~cen o haran, y
de otro lado, que dependerá de los dernás el definir como desviado 10 que ha

hecho." . EI
Ambos sectores son vistos en una relación complementána. uno non

puede existir sin el outro." _.
O desvio aparece como resultado de uma açao coletiva e:, .

... Ia desviacción es una actividade coletiva en Ia cual ademas dei desvian-
te, participan los que instigan Ia creación de Ias regias, los.que Ia cream,. y to~?S
10 que, para sú aplicación, descubrem, detienem, a(;.u~m Y juzqan ~I desvlante:

Existe, de acordo com Becker, um poder definidor. que desiqna o desvian-

te. Barrantes (1980, 26) escreve: .
"Elas (teorias interacionistas) pofíen una atencion particular a Ias diferen-

cias en el poder de definir; sobre Ia manera en que un grupo alcanza el ?oder
y se sierve de él para definir como los otros serán mirados, compreendidos y

tratados." .' .
Erving Goffman (1975), relaciona ao deSVIO, o concel:o de estigma. Embo-

ra não seja o estigma peculiar aos comportamentos desviantes, usualmente, o
acompanha. Tal noção formulada pelo autor, coincide com alguns aspecto~ da
definição de desvio de Becker e em outros, traz novos significados. DeSVIO e
estigma se combinam porque ambos são definidos mutuamente.
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A partir de uma interação simbólica, tanto o desviante como o estigmati-
/ lei (e geralmente essas noções estão ligadas) são assim nominados porque
• xi te um poder definidor. O novo elemento introduzido por Goffman, é a rele-
v ncia que o mesmo dá às conseqüências da estigmatização para o sentimento de
lei ntidade do estigmatizado. Tal fator é passível de criar a identidade espoliada:

"O indivíduo estigmatizado tende a ter as mesmas crenças sobre identidade
que nós temos; isso é um fato central." (Goffman, 1975, 70).

E mais adiante:
"As pessoas que têm um estigma particular tendem a ter experiências seme-

lhantes de aprendizagem relativa a sua condição e a sofrer mudanças semelhan-
t s na concepção do "eu".

Segundo Goffman, o estigma cria, também um tipo especial de equilíbrio
na relação indivíduo/sociedade, que tem a ver com o grau de perceptibilidade de
eu estigma. Esse fato pode trazer situações ambíguas para o indivíduo estigma-

tizado que alternarão entre o controle de informação relativa a seu estigma com
a necessidade de dizer a verdade, pelo menos em seus grupos primários.

Um outro aspecto do trabalho de Goffman, relevante para o presente estu-
do, é a função social do estigma proposta pelo autor:

"E embora se possa augumentar que os processos de estigmatização pare-
cem ter uma função social geral - a de recrutar apoio para a sociedade entre
aqueles que não são apoiados por ela - e, presumivelmente, nesse nível deve-
se ver que parecem estar implícitas aí funções adicionais que variam muito mar-
cadamente segundo o tipo de estigma. A estigmatização daqueles que têm maus
antecedentes morais pode, nitidamente, funcionar como um meio de controle
social formal; a estigmatização de membros de certos grupos raciais, religiosos
ou étnicos têm funcionado, aparentemente como um meio de afastar essas mi-
norias de diversas vias de competição; e a desvalorização daqueles que têm
desfigurações ffsicas pode, talvez, ser interpretada como uma contribuição à
necessidade de escolha de par."

Assim como Goffman, em seu estudo sobre os criminólogos interacionistas,
Barrantes (1980) reporta-se a Chaprnan, que discute a função social do delin-
qüente:

"EI estereótipo dei delincuente está ligado a su própria funcion social,
cual es Ia de dirigir tensiones sociales hacia el delincuente. Entorces, éste se
convierte en el "chivo expiatório", en el objecto desculpabilizante de los
de Iincu entes. "

Mais adiante, veremos que Glaude Olievenstein (1985) também discute a
função do drogadicto como "bode expiatório", peça importante para a horneos-
tase da famnia.

Sobre a relação do sistema legal e policial com a delinqüência,' tratam
autores como Chapman, Becker e Michael Foucault. ~ interessante observar essa
outra dimensão implícita no comportamento do drogadicto. Ele não é apenas
desviante em relação as normas sociais mas também delituoso em relação
às leis:
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B (1980 30) referindo-se à questão da delinqüência na ob~a de
rrantes r , • • - t d ciosas

k r, comenta o postulado do mes~o de que as leis penais sao en en ,
d t t olftica econômica e social.

n ~h~~~:n parti~ipa da mesma idéia, como fica claro ao ler Barrantes na obra

referida (pág. 57): .... que Ia
"La licia y los tribunales non son tan objectivos como ~Iprensa, y .

dinstinci: que ellos hacem entre los delincuentes Y los no dellncuentes run tan
neutra I ni tan racional como se cree." .. -" . f -

Para os interacionistas, segundo Barrantes, a "dessoclallzaçao ~~~a a unça?
latente dos penitenciários aparelhos, presentes em "instituições totais como Pri-
sões hospitais psiquiátricos, exércitos, etc. ..., oenúncia rni _

'''Los conceptos de deculturación o de desoclallzaclon son ~a enuncia. mls_
ma de Ias funciones "latentes" de Ia prision, son una advertência contr.~ I~••de~
I ia que hace de Ias prisiones un lugar de "inmienda", de "re~aptacl n o" e
'~socialización" a favor tanto de los prisioneros como de I~ so~leda~e gl~bal._

As instituições penais se mostram, portanto, contradltó~las. uas unç~es
manifestas são a de readaptação do delinqüente, enquanto teriam comfo fu~çodees

- . di íd . t I ndo no mesmo uma unçao
~~:::~~tbr~O~e~sao~~~:~:~e~on~m~~v~id~o~.~n~~eao conflito condensado no delito

enalizado é excluído da pertrnencta social. _
p Foucault (1984, 211). trabalha com as mesmas questoes formuladas p.elos
. .. t simbólicos O poder de punir, desenvolveu no seu processo histó-ínteractorus as· . . . d Chap-
. f ão disciplinar que tem o papel dessoclallzador menciona o pornco, a unçao tnscrpuuw . " ·1· ad por ele con-

O ito de "Instituições completas e austeras, un IZ o rmano concet I· .. tas. de "Instituições totais" usado pe os mteraciorusverge perfeitamente com o
simbólicos. Escreve Foucalllt: .' . idos:

"A prisão deve ser um aparelho disciplinar exaustivo. Em.varlos sent! .os.
D tomar a seu cargo todos os aspectos do indivíduo, seu treman:'ento flslco,
sueaveaptidãopara o trabalho, seu comportamento coti~i~no, sua atl~ude mo~al~
suas disposições: a prisão, muito mais que a escola, a oficina, o ex~rclto, q~e ~m,

I" sempre numa certa especialização "onidisciplina". Além diSSO,a pnsao e
~e~a;xterior nem lacuna, não se interrompe, a não ser depois de term~na~a.tot~l-
mente sua tarefa; sua ação sobre o indivíduo deve ser ininterrupta: disciplina IO~

E fi ladá um poder quase total sobre os detentos, tem seus meca
cessante. n 1m, e . .. ótica."
nismos internos de repressão e de castigo: disciplira desp t.•ca. d dlc-

Esses aspectos se tornam importantes porque se relaCionam. c.om a roga IC
ão. A mesma entra em contacto com o aparelho legal e policial, bem como,

muitas vezes, é tratada a nível institucional.

2.3. POSSIVEIS RELAÇÕES DO CONTEXTO FAMILIAR
C/A DROGADICÇÃO

No estudo da drogadicção, vários autores enfatizam o papel da família na

configuração da adicção. ". d f
. K lad ff (1980 43) tentam para chegar as caractert strcas a a-KallOa e ov o " ,. d d. ção histórica das raízes sociais da famflia o roga-m(llol atual, uma aproxima

'I
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dicto. Segundo eles, na idade média, como na moderna, o pai oferecia ao filho
lima identidade profissional que era, ao mesmo tempo, identidade pessoal.
Com a transmissão do oHcio, tinha lugar o ensino de critérios que garantiam a
continuidade da vida social e individual.

Isso é modificado na medida em que o trabalho fora do lar ganha projeção:
"Na mesma medida em que foi ganhando projeção o trabalho fora do lar, da

propriedade ou do terreno cultivável do pai, produz-se uma modificação substan-
cial: a autoridade no lar adquire um aspecto irracional pelo fato de já não estar
mais respaldada por uma supremacia objetiva do pai. Assim é como a autoridade
passará a se converter em autoritarismo." (Kalina/Kovladoff, 1980 pág. 43).

Essa mudança no cerne da famflia, com a perda do seu significado tradicio-
nal, traz modificações para aspectos da identidade dos individuos. Os autores fa-
lam disso embasados em Horkheimer, como foi mencionado anteriormente.

Claude Olievenstein (1985, 87), sem se preocupar explicitamente com o
aspecto histórico da dissolução da figura paterna, coloca a falha da função do pai
na família do droqadicto. Dentro de um referencial psicanalítico, o autor pos-
tula a não existência do lugar do pai nesse contexto:

,,~ também nessa cinética relacional que se situa - ou melhor, não se situa o
pai. Não podemos falar em exclusão e no nome do pai e do próprio pai. Este só
intervém de modo negativo, seja não demonstrando seu desejo de "nominar" a
criança, seja abdicando do papel de pai para assumir o papel materno em lugar da
mãe. Porém, se ele adota uma ou outra posição, é porque ele é vivido e apresen-
tado como não podendo adotar nenhuma outra: O não-dito da tradição oral
familiar apresenta-o como impotente, ou pela sua idade real, ou pelo lugar que
ocupa na atividade sistêmica familiar, ou ainda porque é vivenciado como
incapaz de satisfazer a mãe."

Dessa maneira, o indivíduo não é capaz de ser marcado pela lei paterna, bem
como de identificar-se com o pai, dada a fragilidade com que o mesmo é passado
no imaginário familiar. Esse fato determina a relação do drogadicto com a lei.
Toda pressão legal, segundo Olievenstein, é sentida pelo drogadicto como inope-
rante. Olievenstein lança aqui um fator que pode ser transportado para a relação
do drogadicto com a lei penal. Se por um lado, como ressalta Becker e Chapman,
as leis são ideológicas, o drogadicto seria avesso à pressão legal dadas as falhas na
formação de sua personalidade, indivíduo não marcado pela lei paterna. t: intro-
duzido, assim, um elemento dialetizante na questão.

Kalina, Kovladoff e Olievenstein parecem concordar quanto ao papel do
drogadicto como catalizador de conflitos familiares, o que dá ao mesmo o status
de bode expiatório. Chapman, como foi discutido anteriormente, ressalta essa
função do indivíduo na sociedade.

Kalina e Kovladoff (1980, 58), escrevem que, muitas vezes o drogadicto
cumpre uma função de reconfigurador das relações familiares, substituindo com
seus sintomas, conflitos que, em outros termos, são insolúveis na farnflia - a ne-
cessidade de uma abertura exogâmica, a quebrar - numa ou noutra direção -
das barreiras sociais e econômicas e assim por diante.

Rev. de Psicologia, Fortaleza, 6 (1): 15-29, Jan.j.lun., 1988 2



Ollevenstein (1985, 103), mostra uma outra função assumida pelo drogadic-
to a função de bode expiatório, daquele que se coloca na posição de "idiota da
f müia".

"Ela reintroduz no seio da farnílla uma outra adequação, vivida como dolo-
rosa, dramática e/ou patológica, ou seja, ela cumpre o papel que nas civilizações
antigas cabia ao bode expiatório (de maneira mais ou menos assumida), e que
hoje em dia, no interior de sistemas muito mais policiados e normativos, cabe
àquele que Jean Paul Sartre chamou de o "Idiota da família". "

E continuando:
"Como o idiota da famrlia constitui, na verdade, o narcótico do grupo fami-

liar e como ele mesmo ingere narcótico com a única finalidade de executar seu
papel, no lugar que lhe foi designado para e pelos outros - nunca para si m~m~,
quando poderia, talvez, até obter algum benefício com isto - se ele não existrs-
se em diferentes graus, "o vazio seria inisperável".

A relação mãe-filho também é comentada pelos autores, como passível de
ter papel influente na futura drogadicção do filho. Olievenstein (1985) reporta-
se ao período infantil, da separação mãe-filho.

Nesse período o processo de ruptura da relação fusional é natural que seja
feito com vários choques, para que o infante se discrimine da mãe. Os choques,
no entanto, são recebidos pela mãe, que os devolve à criança. A manutenção
dessa devolução permanente durante a infância é que contribui para o irnpos-
stvel reforço do ego do toxicômano. Conseqüentemente, vai ser a supressão, ou
ao menos, a neutralização dessa devolução, a responsável posteriormente pela
"cura" do toxicômano.

Kalina e Kovladoff (1980,63), também se reportam à relação mãe-filho:
"Dessa forma, a mãe passa a agir como superego e o filho como um ego que

não pode se deprimir nunca, para poder salvar a relação simbiótica. Isto é tão
certo, que podemos verificar - em todos os casos - a intolerância que se apos-
sa da mãe no tratamento do filho quando, superada a primeira fase da intoxica-
ção, devemos então enfrentar a depressão melancólica do paciente que, muitas
vezes, tem o caráter de uma psicose clínica. Neste momento, a mãe inicia uma
série de manobras para obstaculizar o tratamento."

Segundo esses autores o filho pode, também, funcionar como a "droga" da

mãe:
"Após uma longa história de mercado e microabandonos padecidos pela

mãe e, conseqüência, pelo filho, configura-se uma situação no qual este se trans-
forma na principal fonte de autovalorização daquela, pois a mãe não encontra
apoio nem estímulo no marido. Este é o processo pelo qual o filho passa a ser a
droga que sustenta a mãe ..."

Winnicott (1982, 31), fala da capacidade para estar só como um sinal de ma-
turidade emocional:

"A base da capacidade de ficar só é a experiência de estar só na presença de
Iguém. Neste sentido uma criança com uma organização fraca do ego pode

li r s6 por causa do apoio de um ego consistente."
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. ~eg~ndo W~nnicott, a criança necessitaria nesse estágio de uma apreciação da
exrstencia continua de sua mãe para desenvolver seu ego. Kalina e Kovladoff
(~980)' apontam que falhas nessa experenciação da mãe, geram condições propf-
eras a uma possível personalidade adictiva no filho.

Referindo-se aos processos intra-psíquicos detonadores da drogadicção, Olie-
venstein (1985, 85), privilegia um. Segundo o autor, nas possibilidades histórico-
pessoais da toxicomania, o indivíduo não completou o estágio do esp~lh01
Ficou fixado no estágio do espelho quebrado:

"Para ele o privilégio aconteceu e foi destruídc numa instantaneidade simul:
tânea. ~ que, (admitindo e retomando a metáfora) foi precisamente naquele
momento, naquele passe onde um ego, diferente do ego mãe devia se constituir
naquele face a face com o espelho, naquele "flash" da descoberta de si e da
imaqern de si, que o espelho se partiu, refletindo uma imagem, porém uma
Imagem partida: Uma incompletude onde os vazios deixados pelos pedaços
ausentes s6 podiam remeter àquilo que existia anteriormente - a fusão a indi-
ferenciação." '

Esse fato tem relação, também, com a incapacidade da mãe para aguentar a
ruptura da relação fusional com o filho, fonte de angústia para a mesma.

3. DISCUSSÃO E CONCLUSÃO

~o decorrer da revisão da literatura sobre o tema drogadicção e fatores a ela
relaclonad~s, ~rocurou-se agrupar os conceitos envolvidos, em três seções.

.. No pnrneiro, houve uma preocupação com o quadro social que pode estar
fac~l~tando a toma~a de uma postura drogadictiva. No contexto, provavelmente,
facllitador dessa atitude, encontrar-se-ia tanto instabilidade dos valores da nossa
cultura como relações sociais alienantes, advindas de um processo produtivo mo-
derno. Ini~ial~ente, po~én:' fez-se. uma tentativa de definir categorias implicadas
na dro~adlcçao: droqadicção, toxicomania, toxicômano, dependência, etc. Faz-
se: e~tao, uma ~~olha da conceitualização feita pela OMS em relação à depen-
dência par~ definir drogadicção. A opção pelo próprio termo não é feita à toa.
Esse. conceito, como foi assinalado por Kalina e Kovladoff, passa uma idéia de
movl~ento, de "propensão à", enquanto o conceito de toxicomania, por exem-
plo, e estanque, acabado em si. O mesmo vale para a definição de drogadicto.

i Fase do es~elho - "Segundo J. lacan, fase de constituição do sei humano que se situa
entre os seis ~ os primeiros dezoito meses; a criança ainda num estado de impotência
descoordenaçao motora, antecipa imaginariamente a apreensão e o domfnio de sua uni-
dade corporal. Esta unificação imaginária opera-se por identificação com a imagem do
semelhante como forma total; Ilustra-se e atualiza-se pela experiência, experiência concr I I
em que a criança apercebe sua própria imagem num espelho. - A fase do espelho consu
~~Irla a matriz e o esboço do que há de ser o ego." (LAPLANCHE J. e PONTALlS, J 11

Vocabulário de Psicanálise", São Paulo, Martins Fontes Editora, 1985),
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No segundo sub-capítulo, atentou-se para a relação da drogadicção com as
noções de desvio, estigma e delinqüência, formuladas na sua maioria pelos inte-
raccionistas.simbólicos: Becker, Chapman e Goffman. Procurou-se mostrar os
pontos em comum desses conceitos, bem como sua nuance de diferenças. Esses
autores, em síntese, falam do papel da designação social na questão do desvio e
da delinqüência. Essas só existem dadas as trocas simbólicas entre o desviante e a
sociedade que o define como tal. O indivíduo pode, ainda, ser estigmatizado por
seu comportamento. O drogadicto abrange, em sua atitude, os três elementos -
ele é um desviante em relação às normas sociais, estigmatizado por isso e delituo-
so em relação às leis da sociedade. Becker e Chapman, problematizam essa ques-
tão da relação indivíduo delinqüente/sistema jurídico penal, introduzindo ele-
mentos políticos em sua análise, descobrindo fatores ideológicos que protegem
delinqüentes poderosos dando-lhas imunidade e utilizam o homem comum como
bode expiatório. - Como o drogadicto é, muitas vezes, tratado no âmbito insti-
tucional, o poder de punir, o poder disciplinar historicamente introduzido nas
prisões, foi estudado através de Foucault, com o conceito de "Instituições com-
pletas e austeras:" Tal conceito é comparado com a visão dos interaccionistas
simbólicos sobre instituições penais - as "Instituições totais".

Dentro de suas abordagems os interaccionistas, principalmente, Goffman,
exploram a relação da identidade do indivíduo com sua definição social.

Por fim, no último segmento, há uma preocupação com a subjetividade do
indivíduo, arquitetada à partir de suas relações familiares. Kalina e Kovladoff,
por exemplo, situam a drogadicção como um dos sinais de enfraquecimento da
razão de ser objetiva da farnflia moderna. Na Idade Média e Moderna, o pai era
responsável pelo ingresso do filho na profissão, dando-lhe identidade profissional
e pessoal. Na medida em que o trabalh~ fora do lar ganha maior dimensão, essa
função real do pai perde força e a figura paterna, para se estabelecer nesse con-
texto pode lançar mão do autoritarismo. Esse e outros fatores são responsáveis
pela gradual inconsistência familiar.

Olievenstein também se reporta à figura do pai que, no caso do drogadicto, é
ausente, negada pela tradição familiar. O drogadicto, dessa forma, não é marcado
pela lei paterna e continua num estado de onipotência fusional. Tenderá a rejei-
tar, também, as leis reais, as leis da sociedade.

~, também colocada a relação mãe-filho - como provável fator a interferir
na postura drogadictiva, impossibilitando, entre outras coisas, a aquisição de uma
identidade pelo indivíduo.

Um outro fator importante, é a função de bode expiatório do drogadicto na
tarntlia colocada tanto por Olievenstein como por Kalina e Kovladoff. Interes-
sante é notar que Goffman e Chapman reconheceram essa mesma função do indi-
víduo na sociedade.

De forma geral, não há muito conflito entre as idéias apresentadas pelos au-
tores e a grande maioria são aceitas por mim como tentativas explicativas do pro-
blema. A diferença existe mais dados os diferentes ângulos da questão tomado
por cada autor.
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Algumas ressalvas, entretanto, podem ser feitas. Em relação, por exemplo, a
consideração de Kalina e Kovladoff sobre o toxicômano - Eles o consideram psi-
c6tico. Tal fator não é aqui partilhado. Nada tem indicado, até aqui, que todo
drogadicto o seja. Acha-se pertinente, inclusive, questionar na evolução do traba-
lho essa designação dos autores. - Não é aceita, também, como foi tocado ante-
riormente, as definições da OMS sobre toxicomania e toxicômano. Alguns auto-
res falam de toxicomania, outros de consumo de drogas leves como a maconha.
Outros, ainda, não estabelecem diferenças. Acha-se necessário colocar uma dife-
rença entre o consumidor eventual de maconha, por exemplo, e o drogadicto que
se auto-aplica, com regularidade uma droga considerada forte.

No nível atual desse trabalho, aceita-se a maior parte das análises feitas pelos
autores dentro de seus diferentes recortes do problema. Pensa-se, no entanto,
que o necessário aprofundamento revele as contradições peculiares ao conheci-
mento que deverão ser discutidas.
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